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APRESENTAÇÃO

   
O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias PCJ 2004 a 2006 apresenta 

os trabalhos desenvolvidos para caracterizar o estado de utilização das águas das Bacias PCJ, 

tendo em vista sua comparação com estados futuros.  

Os resultados obtidos no Relatório de Situação 2004 a 2006 indicam avanços efetivos 

na disponibilidade das águas superficiais, principalmente devido à elevada eficiência do sistema 

de gestão compartilhada do Sistema Cantareira. A disponibilidade hídrica real aumentou ao 

passo que a demanda total diminuiu, o que fez com que o saldo hídrico nas Bacias PCJ 

aumentasse em 4,58 m3/s. 

Sendo assim, o problema da escassez de água, amplamente noticiado nas Bacias PCJ, 

foi amenizado. Vale lembrar que a disponibilidade referente ao Sistema Cantareira não é 

constante, dependendo do regime fluvial dos cursos d’água represados, além do volume 

acumulado no Reservatório, lembrando ainda que este não é um reflexo contínuo.  

A questão do tratamento de esgoto também merece destaque, pois o percentual de 

tratamento sobre o esgoto coletado avançou de menos de 17% para quase 40%. A redução da 

carga orgânica doméstica potencial também evoluiu de 15,3% para 27%. 

Estas ações refletiram na tendência de melhora dos índices de IQA registrados nos 

principais rios das Bacias PCJ. 

Os resultados encontrados neste Relatório de Situação demonstram uma leve 

tendência de melhora dos valores do IQA, no período de 2004 a 2006, em alguns pontos 

analisados, possivelmente pelo aumento no percentual de tratamento de esgoto e, em alguns 

casos, reflexo da gestão exercida no Sistema Cantareira. 

Com o aumento dos investimentos no PDC 3 (Recuperação da Qualidade dos Corpos 

D’água - RQCA), apontados neste Relatório, a tendência é que a qualidade da água venha a 

melhorar progressivamente, à medida que se elevem os percentuais de tratamento e coleta de 

esgoto.    

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DO 
RELATÓRIO DE SITUAÇÃO 2004 a 2006 EQUIPE TÉCNICA IRRIGART  
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